
Edição 2910 - Ano 55 - Capão Bonito, 18 de Abril de 2025 R$ 1,00

Feirão de Emprego movimenta
a cidade e gera oportunidades a

centenas de candidatos

Páginas 08 e 09

Revista “Viver a Música” resgata a
história musical de Capão Bonito

Pág 12

Página 09Página 09



OPINIÃO
OPINIÃO

COMENTANDO

Resumo das principais notícias
In memorian

JCT

Publicado desde 1969 - Registrado sob nº 09
Propriedade da empresa R M Lincoln Tallarico

Fundado por:
JOSÉ CARLOS TALLARICO

Diretor Comercial:
CARLOS ALBERTO TALLARICO

Rua Silva Jardim, 729 - Centro - Capão Bonito - SP
FONE: (15) 99749-6463

e-mail: kingtallarico@gmail.com

O Jornal não se responsabiliza pelas matérias assinadas.
Por seus conteúdos respondem exclusivamente os signatários.

Circulação: Capão Bonito - Buri - Guapiara
Ribeirão Grande - Taquarivaí

Colaboradores: Luiz Carlos de Proença e
Maria do Carmo Lincoln R. Paes

Página  02    SEXTA-FEIRA, DIA 18 DE ABRIL DE 2025

No coração da esperança
Ressoa em nós, a cada amanhecer, um convite à

renovação. Como se cruzássemos uma outra mar-
gem de nós mesmos — um rio que ora corre calmo,
ora se agita em turbulência. Como no “rio de Herá-
clito”, somos levados a reconhecer que jamais nos
banhamos duas vezes na mesma água. E nessa tra-
vessia íntima, buscamos o que há em nós, muitas
vezes adormecido no fundo de um coração endure-
cido pelo tempo.

A Páscoa nos chama a esse mergulho: um tempo
de nos alimentarmos da esperança, da fé, da empa-
tia — valores que Paulo descreve como permanen-
tes, sendo o amor o maior deles (1 Coríntios 13:13).
É tempo de acordarmos os sonhos que repousam no
silêncio. De sentirmos, mesmo entre as dores do
mundo, um amor profundo que eleva e humaniza —
como no gesto de Jesus ao lavar os pés dos discípu-
los, um amor que se faz serviço (João 13).

Páscoa é vestir-se de si mesmo, despir-se das
máscaras — como em “Hamlet”, quando Shakespe-
are fala da aparência e do ser — e encontrar, no
âmago da alma, o brilho da própria essência. Solidá-
rios e compassivos, seguimos por caminhos estrei-
tos, entre flores e espinhos, procurando o jardim
não apenas da existência, mas da vivência — esse
lugar onde florescem pequenos milagres que nos
compõem.

Há uma nova forma de ver o mundo quando nos
deixamos tocar por essa sensibilidade. Uma nova
maneira de enfrentar os desafios, com ternura nos
gestos e leveza nos dias — como propunha Rubem
Alves ao dizer que “ternura é o outro nome da inte-
ligência”. E mesmo quando cansados, encontramos
um abraço entre a flor e o jardim.

Porque a vida, ainda que envolta em noite escu-
ra, amanhece em versos que clareiam o dia — e “a
manhã vem”, como anunciava Drummond.

O tempo, com suas dores e silêncios, também
nos oferece recomeço, perdão, amor.

A cruz, com suas feridas, fala da passagem da
vida, do avesso da pele, da entrega. Um caminho
onde o divino pulsa naquilo que é mais humano: a

bondade, a partilha, o amor que se oferece sem
exigir nada — como em São Francisco, que pedia
para ser instrumento da paz. A cruz é símbolo de
um novo tempo — e sempre há tempo para reco-
meçar.

Mas em meio a tanto sofrimento, qual o sentido
da Páscoa quando nos vemos tão distantes de nós
mesmos? O lucro de poucos, o sofrimento de mui-
tos. A dor atravessa o coração da humanidade, que
sangra sob o peso da brutalidade do poder. O hu-
mano se perde no próprio poder, e o poder se afas-
ta do que é verdadeiramente humano — como aler-
tava Hannah Arendt ao falar da banalidade do mal.

Discursos de ódio, preconceitos, intolerâncias,
guerras. O Cristo é crucificado de novo, todos os
dias, na fome que esvazia corpos, na miséria que
desnutre esperanças, no pão que falta, nas mãos
que se fecham em desprezo e indiferença — mãos
que já não sabem mais abençoar, como dizia Lya Luft.

Como celebrar a vida nova quando o mundo gri-
ta por lucro e dominação? Talvez amar seja, neste
tempo, um ato revolucionário — como escreveu bell
hooks: “o amor é um ato de vontade”. Porque o
amor é o mais genuíno dos sentimentos. E a cruz,
longe de ser apenas dor, é também símbolo de amor.

Amar é entender a condição humana — como
propõe Emmanuel Lévinas, quando vê o rosto do
outro como morada da ética. É perceber que, no
fundo de tudo, a lógica da vida é o amor. Foi por
amor — só por amor — que a cruz se fez fardo e
acolheu o peso de toda a humanidade.

E a morte? A morte diz que a vida venceu. E
que o amor, em sua forma mais pura, se fez poesia.
Como quem diz: “No fim, será o amor — sempre o
amor — a última palavra” (José
Tolentino Mendonça).

Luiz Carlos de Proença
Conselheiro Municipal dos

Direitos da Pessoa com
Deficiência – Capão Bonito SP

Autor do livro: O sol nas
margens da noite

Governo Trump altera gênero de
Erika Hilton em visto para os EUA
Erika foi convidada a participar de uma conferên-

cia que aconteceu nesta semana em Cambridge,
mas desistiu após receber o documento com dados
diferentes aos registrados no Brasil. Além disso, a
parlamentar informou que a documentação entre-
gue aos Estados Unidos, em nenhum momento ela
preencheu algum documento que citava gênero.

A deputada afirma que acionará o país na ONU
(Organização das Nações Unidas) por considerar o
caso transfobia e um desrespeito a seus registros
civis brasileiros.

Aumenta número de motoristas
flagrados usando o celular nas rodovias

de Itapetininga, Sorocaba e Jundiaí
O número de motoristas flagrados utilizando o

celular ao volante aumentou nas rodovias que cor-
tam as cidades de Sorocaba, Jundiaí e Itapetininga.
Nos meses de janeiro e fevereiro de 2025, foram
aplicadas 1.909 multas por esse tipo de infração,
um crescimento de quase 46% em relação ao mes-
mo período do ano passado, quando foram registra-
das 1.311 autuações.

Os dados foram obtidos por meio de levanta-
mento feito pela produção com base na plataforma
“Fala SP”, do Governo do Estado, e fornecidos pela
Polícia Rodoviária.

Entre as três cidades, Sorocaba registrou 829
autuações nos dois primeiros meses de 2025, um
aumento de 45,7% em comparação com o mesmo
período de 2024, quando houve 569 multas. Em
Jundiaí, o salto foi ainda maior: de 684 para 1.019,
um aumento de 49%. Já em Itapetininga, o cresci-
mento foi mais discreto, passando de 58 para 61
autuações, o que representa uma alta de 5,2%.

Apesar de o uso do celular ao volante ser proibi-
do e perigoso, a prática ainda é comum e muitas
vezes subestimada pelos motoristas. De acordo com
o Código de Trânsito Brasileiro (CTB), existem três
tipos de infrações relacionadas ao uso do celular ao
dirigir, com penalidades que variam conforme a for-
ma de uso:

Falar ao celular, mesmo com fones de ouvido:
infração média, com multa de R$ 130,16 e quatro
pontos na CNH;

Segurar o celular enquanto dirige: infração gra-
víssima, com multa de R$ 293,47 e sete pontos;

Manusear o celular (teclar, por exemplo): tam-
bém infração gravíssima, com as mesmas penalida-
des acima.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) alerta
que o uso do celular ao dirigir aumenta em até 400%
o risco de acidentes. Estudos também apontam que
digitar mensagens enquanto se conduz pode atra-
sar o tempo de reação em até 35%, efeito compa-
rável ao de dirigir sob efeito de álcool.

A Associação Brasileira de Medicina de Tráfego
(Abramet) reforça o perigo: segundo a entidade,
digitar uma mensagem de texto dirigindo a 80 km/h
equivale a percorrer cem metros com os olhos ven-
dados, distância equivalente ao comprimento de um
campo de futebol. (Por g1 Itapetininga e Região)

O calor extremo não é mais uma anomalia passa-
geira. Na era do aquecimento global, ele veio para
ficar –atravessando estações, invadindo cidades,
transformando os hábitos e moldando o curso da
vida cotidiana. Nas escolas brasileiras, essa nova rea-
lidade climática representa muito mais do que um
incômodo. Trata-se de um obstáculo direto ao apren-
dizado. A equação é simples: à medida que o ter-
mômetro sobe, o desempenho dos alunos cai.

Estudantes suando sob o uniforme, professores
interrompendo as explicações para abrir janelas que
pouco refrescam, ventiladores que apenas reviram
o ar quente e denso –tudo isso compõe o retrato
do cotidiano de milhares de salas de aula pelo país.
Em ambientes onde o desconforto térmico prevale-
ce, o conteúdo, por mais relevante que seja, não
encontra espaço para se fixar, a irritabilidade toma o
lugar do interesse.

As estatísticas confirmam esse quadro alarman-
te. Um levantamento recente feito pelo Centro de
Inovação para a Excelência das Políticas Públicas re-
velou que apenas 33% das salas de aula das escolas
públicas brasileiras são climatizadas. O dado, extraí-
do do Censo Escolar organizado pelo Instituto Naci-
onal de Estudos e Pesquisas Educacionais, conside-
ra climatizados os ambientes que contam com ar-
condicionado, aquecedor ou climatizador.

O dado geral, entretanto, esconde enormes dis-
crepâncias regionais. Se olharmos para o estado de
São Paulo, centro econômico do país, a situação é
ainda mais desconcertante. Somando as escolas es-
taduais e municipais, só 9% dos espaços de ensino
são climatizados.

Mas as estatísticas não param por aí. Outro estu-
do recente, produzido pelo Instituto Alana e pelo
MapBiomas, revelou que em um terço das capitais
brasileiras ao menos metade das escolas –públicas e
particulares– estão situadas em regiões que apre-
sentaram desvios de temperatura de pelo menos
3,5ºC acima da média urbana.

São estabelecimentos de ensino situados nas

O calor que derrete a educação brasileira
chamadas “ilhas de calor”, áreas urbanas densamen-
te ocupadas, dominadas pelo concreto e pelo asfal-
to e com pouca vegetação. Nessas regiões, as altas
temperaturas não são um fenômeno pontual, mas
uma presença constante, transformando as escolas
em ambientes hostis para o aprender e o ensinar.
Essa realidade insalubre afeta as vidas de cerca de
2,5 milhões de crianças e adolescentes, em sua
maioria oriundos das camadas mais vulneráveis da
sociedade.

Diante dessa soma de fatores, a resposta das
autoridades governamentais precisa ser rápida e efi-
caz. Climatizar as salas de aula não é uma questão
de luxo, mas de dignidade. Não se trata apenas de
proporcionar algum conforto, mas de garantir con-
dições mínimas para que todos os alunos, indepen-
dentemente de sua origem ou condição social, pos-
sam aprender.

Diversos estudos já demonstraram que o calor
excessivo, ao prejudicar a concentração, a memória
e a saúde física e mental dos alunos, afeta direta-
mente o aprendizado. Uma análise feita por pesqui-
sadores do Banco Mundial utilizando dados da Prova
Brasil mostrou que o aumento de dias quentes foi
responsável por uma queda de desempenho nos
exames de matemática e português.

Com o fim do período de verão, estamos no
momento ideal para que governos de todas as esfe-
ras iniciem uma mobilização pela climatização das es-
colas. O Tribunal de Contas do Estado de São Paulo
vem cobrando diagnósticos e planos concretos dos
jurisdicionados. Não podemos esperar o próximo re-
corde de temperatura para começar a agir.

A adaptação climática das salas de aula é uma
necessidade incontornável dos tempos atuais. É hora
de fazermos da educação uma prioridade não ape-
nas nos discursos, mas na criação de um ambiente
propício ao aprendizado, em que a temperatura seja
o menor dos desafios.
Dimas Ramalho é conselheiro-corregedor do
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo
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Por que existe uma cama-elástica no Polo
Norte?

Resposta: para o urso polar.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Por que a mulher usava capacete na mesa de
jantar?

Resposta: por causa de sua dieta radical.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Qual é o nome de uma ferramenta perdida?
Resposta: foice.

Piadas...

Frases
Diga-me com
quem andas e
eu te direi de
quem sinto

ciúmes.

Não estou fugindo
do trabalho duro.

Tenho preguiça
de correr.

Nas redes sociais

Dizem que todas as
pessoas têm um lado

bonito. Tô começando a
achar que sou um círculo!

Entre aturar um
amigo apaixonado e
bater o dedinho na
quina, qual móvel
você escolheria?

ALINHAMEN-
TO DE AÇÕES | Na
manhã de sexta-fei-
ra (11), o secretário
de Governo, Indús-
tria e Comércio de
Capão Bonito - José
Saito, promoveu
uma reunião estraté-
gica com a equipe da
Casa do Empreen-
dedor, com o objeti-
vo de alinhar metas
para o ano vigente e
apresentar os proje-
tos futuros volta-
dos à geração de
emprego no município, e
ainda parabenizar o de-
sempenho dos profissi-
onais.

O encontro, realizado
nas dependências da
Casa do Empreendedor,
contou com a presença
do secretário Executivo
de Governo - Beto Talla-
rico, do diretor de Indús-
tria e Comércio - João
Carvalho, além de agen-
tes do Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador
(PAT), Banco do Povo,
SEBRAE, JUCESP e Re-
ceita Federal.

Secretário de Governo, Indústria e Comércio
reúne equipe da Casa do Empreendedor

para alinhar metas e destacar avanços

Durante a reunião, o
secretário destacou a im-
portância do trabalho in-
tegrado entre os órgãos
parceiros e elogiou a de-
dicação da equipe, que
vem sendo reconhecida
pela população pelo aten-
dimento humanizado e
eficiente.

Um dos diferenciais
da atual gestão é o acom-
panhamento dos índices
federais e estaduais que
mensuram e demonstram
de modo positivo o re-
sultado das ações execu-
tadas e ainda, como no-

vidade, a implantação do
método de pós-atendi-
mento, por meio do qual
a equipe realiza ligações
para os usuários, aplican-
do pesquisas de satisfa-
ção com o objetivo de
aperfeiçoar os serviços
prestados. Nessas liga-
ções, também são infor-
madas vagas de empre-
go divulgadas pelo PAT,
realizados agendamen-
tos quando necessários,
bem como oferecidos
cursos de capacitação
profissional disponíveis
no município.

Para o secretário
José Saito, esse tra-
balho representa um
grande passo no
fortalecimento das
políticas públicas
voltadas ao desen-
volvimento econô-
mico local. “A Casa
do Empreendedor,
idealizada na gestão
do prefeito Julio Fer-
nando, tem se con-
solidado como uma
referência de atendi-
mento e apoio ao
trabalhador e ao em-

preendedor capão-boni-
tense. Nossa missão é
seguir avançando, crian-
do oportunidades e en-
tregando um serviço
cada vez mais próximo da
população”, afirmou.

A Prefeitura de Ca-
pão Bonito segue inves-
tindo em iniciativas que
fortalecem a economia
local, geram empregos e
impulsionam o empreen-
dedorismo, reafirmando
seu compromisso com o
progresso e o bem-estar
da população.

Assessoria de Imprensa
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Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

Dr Shawki
Hussein Shuman

CRM 172221

Convênio:
Rua 24 de Fevereiro, 270

Capão Bonito - SP
(15)  99798-1120

Dr. Marco Henry
Cacciacarro Júnior
CROSP- 69.180 - Cirurgião Dentista

 Clínica Geral  Endodontia
 Implantes

Odontologia Especializada

Consultório:

Por que sentimos dores na coluna?

As dores na coluna estão atu-
almente entre as principais quei-
xas relatadas nos consultórios
médicos. Para o neurocirurgião,
Guilherme Augusto Leonel de
Magalhães, a explicação é
lógica. “As dores na coluna exis-
tem desde que o ser humano ado-
tou a posição ereta. Estudos indi-
cam que as dores na coluna estão
entre as principais causas de afas-
tamento do trabalho e aposenta-
doria precoce em todo o mundo,
o que levou especialistas a buscar
formas de aliviar seus sintomas”,
explica.

Ainda segundo o médico, os
tratamentos clínicos evoluíram
consideravelmente. Além deles,
foram criadas diversas opções ci-
rúrgicas, principalmente na últi-
ma década. “Se os resultados ci-
rúrgicos, atualmente, são consi-
derados bastante satisfatórios, a
indicação cirúrgica, pode-se dizer
com toda segurança, ainda se
constitui o elemento fundamen-
tal no sucesso do tratamento”,
ressalta.

Por que sentimos dores de
coluna?

A coluna vertebral abriga em
seu interior a medula espinhal e
as raízes nervosas que dão ori-
gem aos nervos espinhais, atra-
vés dos quais o sistema nervoso
central se comunica com as estru-
turas periféricas. Os discos inter-
vertebrais são estruturas de natu-
reza fibrocartilaginosas que sepa-
ram as vértebras, absorvendo cer-
ca de 70% a 80 % dos impactos

na coluna e permi-
tindo movimentos
de flexão e exten-
são, além de incli-
nação lateral.

Em determi-
nadas circunstân-
cias, os discos in-
tervertebrais po-
dem comprimir os
elementos neu-
rais, mais frequen-
temente as raízes
nervosas e, em al-
guns casos, até
mesmo a medula
espinhal. “Essa
condição recebe o nome genérico
de hérnia de disco, podendo ocor-
rer em qualquer região da coluna,
sendo mais comum na cervical e
lombar. Apesar da hérnia de disco
ser uma causa comum de dor de
coluna, estenoses, infecções, tu-
mores, artroses, osteoporose de-
vem ser consideradas”, destaca
Dr. Guilherme.

Com o passar dos anos a colu-
na naturalmente tende a sofrer
anormalidades estruturais e alte-
rações degenerativas que podem ser
exacerbadas com o trabalho pesa-
do, obesidade e sedentarismo. Di-

versos trabalhos demonstram uma
forte ligação entre peso corporal,
estatura baixa, sedentarismo e do-
res na coluna. Fatores psicológi-
cos como depressão, distúrbios so-
máticos, fibromialgia, alcoolismo,
divórcio e baixa renda associam-se
com dores do tipo crônica. A dege-

Fone (15) 3542-1720
Rua Saldanha Marinho, nº 07

Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

(15) 3541-7232
(15) 99616-3087

neração do disco é influenciada por
algumas profissões, pois o traba-
lho pesado pode acelerar em até
dez anos este processo.

Procure ajuda
Doenças de coluna, dores e

cirurgias da coluna devem ser ava-
liadas por um neurocirurgião, des-
de que este profissional possua
capacitação, conhecimento e ex-
periência tanto nos tratamentos
clínicos quanto nos tratamentos
cirúrgicos, quando indicados. “A
cirurgia da coluna vertebral, mo-
tivo de medo para vários pacien-
tes devido ao risco de sequelas
permanentes, se constitui uma
cirurgia rotineira com o risco de
todas as outras em geral, desde
que bem indicada e realizada por
um especialista com experiência
na área”, explica o médico.

Toda dor na coluna deve ser
bem avaliada para um diagnósti-
co correto na sua causa. A partir
do diagnóstico da causa da dor na
coluna, define-se o tratamento,
que pode ser conservador — com
repouso, medicação analgésica e
anti-inflamatória — ou cirúrgico.
A fisioterapia deve ser individua-
lizada para cada paciente, inclu-
indo hidroterapia, reeducação
postural e pilates. Ela é recomen-
dada tanto no tratamento conser-
vador quanto no pós-operatório.
“Quando bem avaliada com um
exame neurológico detalhado e tra-
tada corretamente, a dor na colu-
na tem grande chance de alívio dos
sintomas”, finaliza.

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Av. Salvador Nicácio Mendes, 618
Vila Santa Rosa - Capão Bonito

15 99713 9797
15 99814 9459

Clínica
Benefício

Saúde

Neurocirurgião da
Unimed Araxá

comenta sobre esta
e outras dúvidas

Dr Guilherme Augusto Leonel de Magalhães

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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A Faculdade de Direi-
to da Universidade de
Lisboa homenageou o
Diretor de Relações Ins-
titucionais da Apamagis,
o Desembargador apo-
sentado e Professor da
PUC-SP Marco Antonio
Marques da Silva, com a
entrega da Medalha Jor-
ge Miranda, em cerimô-
nia realizada no dia 19/3,
na instituição.

Com a comenda, o
Diretor da Apamagis
passa a ser o terceiro
brasileiro a ter esse re-
conhecimento da Facul-
dade de Direito da Uni-

versidade de Lisboa.
Antes, foram agracia-
dos os constituciona-
listas Paulo Bonavides
e Manoel Gonçalves
Ferreira Filho.

O Magistrado foi
eleito pelo Conselho
Acadêmico por unani-
midade para receber a
homenagem. Como ex-
plicou o Presidente
deste Conselho, Eduar-
do Vera-Cruz Pinto, du-
rante a solenidade, a
comenda “destina-se a
homenagear professores
do Brasil que fizeram
suas carreiras dedicadas

Diretor de Relações Institucionais da Apamagis é
homenageado pela Faculdade de Direito de Lisboa

Desembargador aposentado e Professor da PUC-SP
Marco Antonio Marques da Silva

homenageado com a Medalha Jorge Miranda

ao Direito Constitucio-
nal, aos Direitos Huma-
nos e à defesa dos Direi-

tos Fundamentais nas
várias áreas do Direi-
to”.

A medalha foi en-
tregue ao Diretor da
Apamagis pelo pró-
prio Jorge Miranda,
que afirmou ser o ho-
menageado “um gran-
de constitucionalis-
ta” e autor de uma
obra coletiva de refe-
rência. “Agradeço-o
por tudo que tem fei-
to pelo Direito Cons-
titucional e pelo Esta-

do de Direito no Brasil
e em Portugal”, disse
Jorge Miranda.

“Os trabalhos de Di-
reito Constitucional do
Professor Jorge Miran-
da sempre foram um fa-
rol, uma luz, um norte
para a democracia por-
tuguesa e, em especial,
para a democracia brasi-
leira. A Constituição
brasileira nada mais foi
do que um espelho da
Constituição portugue-
sa, cujo pai indiscutivel-
mente é o professor Jor-
ge Miranda”, disse Mar-
co Antonio Marques da

Silva.
“Essa medalha tem

significado não indivi-
dual, mas para toda a so-
ciedade que pensa e que
luta pela democracia,
pela dignidade humana
e por um mundo mais
humano, justo e iguali-
tário”, completou Mar-
co Antonio Marques da
Silva, que é também in-
tegrante da Câmara Por-
tuguesa de Comércio no
Brasil e Vice-Presidente
da Casa de Portugal.

Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito

Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP

Fone: (15)
3542 2329

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande/SP

CONVITE À POPULAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande, atra-
vés do Departamento Municipal de Saúde, vem con-
vidar toda a população para participar da 8ª Conferên-
cia Municipal de Saúde, 3ª Conferência de Vigilân-
cia em Saúde e Temática da 5ª Conferência Nacional
de Saúde, a realizar-se no dia 26 de Abril de 2025, das
15:00 às 18:00 horas, no Salão do Centro de Referên-
cia de Assistência Social (Salão do CRAS) em Ribei-
rão Grande.

Venha fazer valer seu papel de Usuário de Saúde
no Controle Social do nosso Sistema Único de Saú-
de – SUS.

Crédito: Agência TatuAv. Lucas Nogueira Garcez, 266 - Capão Bonito

Disk-Lanches:
3542-1633

Servimos almoço de Segunda a Sábado

Aberto de Segunda a Sábado

Vende-se
GELO

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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SANEAMENTO | A
Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado
de São Paulo (Sabesp)
informa que, a partir de
junho de 2025, iniciará a
cobrança da Tarifa de
Disponibilidade da Rede
Coletora de Esgoto em
Capão Bonito.

A medida tem como
objetivo estimular a co-
nexão de imóveis à rede
pública de esgotamento
sanitário, promovendo a
melhoria das condições
de saúde pública, a pre-
servação ambiental e a
universalização dos ser-
viços de saneamento.

A ação faz parte do
Contrato de Concessão
nº 01/2024, celebrado en-
tre a Sabesp e a Prefeitu-
ra de Capão Bonito, com
vigência iniciada em 23
de julho de 2024, após
aprovação do Conselho
Deliberativo da URAE 1
– Sudeste.

Este contrato segue
as diretrizes do Marco
Legal do Saneamento
Básico (Lei Federal nº
11.445/2007, alterada
pela Lei nº 14.026/2020),
além da Lei Estadual nº
17.853/2023, que anteci-
pa para 31 de dezembro
de 2029 o prazo para a
universalização do servi-
ço — quatro anos antes
do prazo federal, fixado
em 2033.

Medida busca ampliar
cobertura e eficiência

A cobrança da tarifa
será aplicada exclusiva-
mente a imóveis que pos-

Regularização de ligações não conectadas à
rede de esgoto terá nova ação a partir de junho

Sabesp inicia cobrança de tarifa de disponibilidade para incentivar conexões à rede de esgotamento sanitário
em Capão Bonito; medida está alinhada ao Marco Legal do Saneamento e visa garantir universalização até 2029

suem rede coletora de
esgoto instalada, operan-
te e disponível, mas que
ainda não estão conec-
tados à rede pública. Es-
tão isentos da cobrança
os imóveis beneficiados
pela tarifa social, classi-
ficados como vulnerá-
veis e localizados em áre-
as informais mapeadas
pela Companhia.

A iniciativa está res-
paldada por legislações
complementares, como o
Decreto Estadual nº
8.468/1976 e a Norma de
Referência nº 11/2024 da
Agência Nacional de
Águas e Saneamento
Básico (ANA). Segundo
a Sabesp, essa tarifa já é
adotada em outros esta-
dos brasileiros desde
2018, como Santa Catari-
na, Minas Gerais, Espíri-
to Santo, Rio Grande do
Norte, Pará e Rio Grande
do Sul.

Conexão traz
benefícios ambientais

e de saúde
De acordo com a

Companhia, a destinação
adequada do esgoto pre-
vine doenças, protege
mananciais e melhora a
qualidade de vida da po-
pulação. A ampliação das
ligações domiciliares à
rede evita o descarte ir-
regular em vias públicas
e sistemas de drenagem
urbana, reduzindo riscos
de alagamento e preser-
vando a infraestrutura
existente.

Além disso, a tarifa
contribui para equidade

social, pois busca evitar
que imóveis não conec-
tados deixem de compar-
tilhar os custos operaci-
onais da rede com a mai-
oria da população já aten-
dida.

Incentivo: duas
primeiras contas sem
cobrança para quem

se conectar até junho
Como incentivo, a

Sabesp concederá isen-
ção da cobrança de es-
goto nas duas primeiras
faturas para os imóveis
que forem conectados à
rede entre os dias 22 de
abril e 10 de junho de
2025. A primeira ligação
de esgoto para imóveis
residenciais é gratuita, e
o pedido deve ser feito
pelos canais oficiais de
atendimento da Compa-
nhia.

Desde 14 de abril de
2025, as contas de água
passaram a incluir infor-
mações detalhadas so-
bre o processo de regu-

larização. Caso o cliente
não solicite a ligação até
o dia 13 de junho de
2025, a Tarifa de Dispo-
nibilidade será automa-
ticamente aplicada, per-
manecendo vigente até
que a conexão seja efe-
tuada. Após a ligação, a
cobrança passará a con-
siderar o volume efeti-
vamente coletado e tra-
tado.

Conforme previsto na
Cláusula 7, alínea “c”, do
Contrato de Concessão,
caberá também aos mu-

nicípios — nos termos da
legislação local — noti-
ficar, autuar e aplicar pe-
nalidades aos usuários
que, mesmo com rede dis-
ponível e notificação
prévia, não realizarem a
conexão.

Comunicação
transparente e

suporte à população
“Reiteramos que essa

medida é fundamental
para garantir a universa-
lização até 2029, além de
assegurar que a popula-
ção tenha pleno acesso
a serviços essenciais
como o fornecimento de
água tratada e a coleta e
tratamento de esgoto sa-
nitário. Cientes de que a
medida pode gerar dúvi-
das, a Sabesp elaborou
um plano de comunica-
ção integrado, visando
garantir total transparên-
cia e oferecer orienta-
ções práticas à popula-
ção”, destacou Meunim
Rodrigues de Oliveira
Junior, diretor de Rela-
ções Institucionais e
Sustentabilidade da Sa-
besp.

O plano de comuni-
cação inclui:

 Envio de mensa-
gens aos clientes;

 Comunicados im-
pressos nas contas;

Atendimento espe-
cializado nos canais ofi-
ciais;

Divulgação em mei-
os de comunicação, site
e redes sociais.

A Sabesp reforça que
permanece à disposição
para esclarecimentos adi-
cionais, acolhimento de
sugestões e apoio a to-
das as etapas desse pro-
cesso de regularização,
que representa um mar-
co essencial para o futu-
ro do saneamento em
Capão Bonito.

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral

Cartório de Registro Civil

Novo
endereço

Rua 9 de Julho, nº 741 ao lado da Escola Jacyra
próximo da Prefeitura Municipal
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No Brasil, quem legis-
la sobre impostos muitas
vezes é quem menos sen-
te seu peso. Essa distor-
ção fica evidente ao ob-
servar os dados da Câ-
mara dos Deputados:
enquanto o trabalhador
comum tem boa parte da
sua renda comprometida
com o Imposto de Ren-
da, os parlamentares fe-
derais estruturam sua re-
muneração de forma a
maximizar os ganhos lí-
quidos e minimizar a tri-
butação.

Agora em 2025, o
salário-base (subsídio)
de um deputado federal
é de R$ 46.366,19, con-
forme o Decreto Legis-
lativo nº 172/2022. Mas
esse valor representa
apenas parte da realida-
de. Somados os pendu-
ricalhos e benefícios, o
total mensal pago aos
parlamentares pode facil-
mente ultrapassar R$ 93
mil e mais da metade dis-
so não sofre incidência
de Imposto de Renda.

Os benefícios e
penduricalhos

De acordo com o Por-
tal da Transparência da
Câmara, os deputados fe-
derais recebem:

 Salário Bruto
(subsídio): R$ 46.366,19

 Cota para o Exer-
cício da Atividade Parla-
mentar (CEAP):

 De R$ 30.788,66
(DF) a R$ 49.747,62 (Ro-
raima)

 Média Nacional
estimada: R$ 43.000,00/
mês

 Auxílio-moradia:
R$ 4.253,00 (caso não
ocupem imóvel funcio-
nal)

 Diárias de Via-
gem: R$ 842,00 por dia

 Ajuda de Custo
(início e fim de manda-
to): Cerca de R$ 46.366,19

 Assistência à
Saúde: reembolso inte-

Deputados pagam até três vezes menos
Imposto de Renda do que trabalhadores comuns

Uso de benefícios isentos de tributação permite que escapem da mordida do Leão,
enquanto assalariados arcam com a maior carga fiscal

butário brasileiro não
trata todos os contribu-
intes com a mesma ré-
gua. Ao estruturar suas
remunerações por meio
de auxílios e verbas in-
denizatórias legalmente
isentas de Imposto de
Renda, os parlamentares
podem conseguir ganhos
mensais superiores a
R$ 90 mil, mas tributam
efetivamente menos de
metade desse valor.

Enquanto isso, o tra-
balhador comum, o autô-
nomo e o pequeno empre-
sário, cujas rendas são
rigidamente monitoradas
pela Receita Federal, não
têm qualquer espaço de
manobra. Toda a sua ren-
da é tributada na fonte,
sem direito a reembol-
sos, auxílios ou gabine-
tes com orçamento pró-
prio.

Para o tributarista
André Charone, essa é a
materialização do que ele
chama de “paradoxo fis-
cal brasileiro”:

“Quem tem mais ren-
da, mais influência e mais
acesso ao poder paga
proporcionalmente me-
nos. E quem está na base
da pirâmide, com renda
fixa, pouca margem de
dedução e nenhum bene-
fício institucional, sus-
tenta o sistema.”

O efeito disso é uma
perda de confiança no
sistema tributário, que
passa a ser visto não
como um instrumento de
equilíbrio social, mas
como um mecanismo de
perpetuação de desi-
gualdades. A consequên-
cia vai além da injustiça
fiscal: compromete a cre-
dibilidade das instituições
e o próprio pacto federati-
vo.

Enquanto reformas
não tocarem nos privilé-
gios de quem faz as leis,

a tão falada “justiça tri-
butária” será apenas um
conceito bonito nos dis-
cursos de campanha e
um pesadelo para quem
paga imposto na prática.

Sobre o autor
André Charone é

contador, professor uni-
versitário, Mestre em
Negócios Internacionais
pela Must University
(Flórida-EUA), possui
MBA em Gestão Finan-
ceira, Controladoria e
Auditoria pela FGV (São
Paulo – Brasil) e certifi-
cação internacional pela
Universidade de Harvard
(Massachusetts-EUA) e
Disney Institute (Flóri-
da-EUA). 

É sócio do escritório
Belconta – Belém Conta-
bilidade e do Portal Neo
Ensino, autor de livros e
dezenas de artigos na
área contábil, empresari-
al e educacional. 

André lançou recen-
temente o livro ‘A Verda-
de Sobre o Dinheiro: Li-
ções de Finanças para o
Seu Dia a Dia’, um guia
prático e acessível para
quem deseja alcançar a
estabilidade financeira
sem fórmulas mágicas ou
promessas de enriqueci-
mento fácil. 

O livro está disponí-
vel em versão física pela
Amazon e versão digital
pelo Google Play. 

Versão Física (Ama-
zon): https://www.ama
zon.com.br/dp/650116
2408/ref=sr_1_2?m=A2S
15SF5QO6JFU

Versão Digital (Goo-
gle Play): https://play.
g o o g l e . c o m / s t o r e /
b oo k s /d e t a i ls ? i d =2
y4mEQAAQBAJ

Instagram:
@andrecharone

gral das despesas médi-
cas e odontológicas me-
diante comprovação

A maioria desses va-
lores é classificada como
verba indenizatória, e
por isso, não entra na
base de cálculo do Impos-
to de Renda.

A crítica de quem
entende o sistema

por dentro
Para o tributarista

André Charone, mestre
em negócios internacio-
nais e autor do livro “A
Verdade sobre o Dinhei-
ro”, essa blindagem fis-
cal é uma das mais per-
versas formas de desi-
gualdade institucionali-
zada.

“Os parlamentares
não estão fazendo nada
ilegal. Mas o problema
está justamente aí: o sis-
tema é legalmente dese-
nhado para protegê-los
da tributação. A estrutu-
ra da remuneração dos
deputados e senadores é

pensada para driblar o
Leão dentro da lei”,
aponta Charone.

Segundo ele, o siste-
ma permite que o parla-
mentar receba quase o
dobro do seu salário ofi-
cial, mas pague imposto
apenas sobre uma parte.
“Enquanto o trabalhador
assalariado não tem para
onde correr tudo é tribu-
tado na fonte, os parla-
mentares vivem de um
pacote de benefícios que
foge da lógica da pro-
gressividade tributá-
ria”, completa.

Charone destaca ain-
da:

“Esses números mos-
tram que, no mundo dos
políticos, quem ganha
mais paga menos pro-
porcionalmente. Isso
contraria os princípios
mais básicos da justiça
fiscal. É como se o siste-
ma dissesse que o esfor-
ço contributivo vale só
para quem não tem po-
der político.”

Reforma tributária
ignorou o topo

da pirâmide
A Reforma Tributá-

ria avançou em temas
como unificação de tribu-
tos sobre consumo e ta-
xação de fundos exclusi-
vos, mas, até o momen-
to, não mexeu no regime
de remuneração e bene-
fícios do Legislativo.

Para André Charone,
isso escancara uma falha
ética e estrutural:

“A elite política bra-
sileira legislou uma refor-
ma para os outros — e
manteve seus próprios
privilégios intactos. Ne-
nhuma reforma será com-
pleta enquanto os que
fazem as leis continua-
rem protegidos delas.”

Quando o privilégio
fiscal é regra, a justiça
tributária vira exceção

A situação vivida pe-
los deputados federais
evidencia uma verdade
incômoda: o sistema tri-

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções
e Reformas em Geral

Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito

Tudo posso naquele que me fortalece



Página  09    SEXTA-FEIRA, DIA 18 DE ABRIL DE 2025CAPÃO BONITO

Feirão de Emprego movimenta cidade e gera
oportunidades a centenas de candidatos

MAIS EMPREGO |
Na segunda-feira, 14, o
Feirão de Emprego pro-
movido pela Casa do
Empreendedor movimen-
tou o Centro Educacio-
nal Cultural e Esportivo
“Paulo Freire”, reunindo
640 pessoas em busca de
uma colocação no mer-
cado de trabalho.

O evento contou
com a participação de
mais de 10 empresas, que
realizaram entrevistas no
local ao longo de todo o
dia.

O resultado foi posi-
tivo: cerca de 108 pesso-
as foram contratadas du-
rante o feirão, que ofere-
ceu oportunidades para
diferentes perfis — des-
de o primeiro emprego
até vagas para profissi-
onais com mais experiên-
cia e pessoas acima dos
50 anos.

Além das entrevis-
tas, os participantes tam-
bém puderam contar com
orientação profissional,
atendimento dos agen-
tes do PAT, dos agentes
do Polo de Empregabili-
dade Inclusiva (PEI) e
entrega direta de currícu-
los às empresas.

O vice-prefeito Ro-

O evento reuniu 640 pessoas e resultou em cerca de 108 contratações no local

berto Tamura e o secre-
tário de Governo, Indús-
tria e Comércio - José
Saito, também destaca-
ram a importância do tra-
balho em conjunto.
“Eventos como este
mostram o que podemos
alcançar quando há
união entre governo,
empresas e comunidade.
Agradecemos imensa-
mente a todos os envol-
vidos, especialmente à
equipe da Casa do Em-
preendedor, pelo empe-
nho em fazer esse feirão
acontecer com tanta
qualidade e impacto po-
sitivo na vida das pesso-
as”, disseram.

O diretor de Indús-
tria e Comércio - João

Carvalho e o secretário
Executivo de Governo -
Beto Tallarico, agradece-
ram a todos os envolvi-
dos na realização do fei-
rão - equipe da Casa do
Empreendedor, agentes
Luan e Pedro (PAT),
equipe de apoio formada
por Elisama, Maria Rita,
Claudio Azevedo, Luana
Costa e Meire. Em espe-
cial, agradeceram ao pre-
feito Julio Fernando, ao
secretário José Saito, aos
empresários presentes,
bem como, à diretora do
Centro Paulo Freire, San-
dra Camargo que cedeu
o espaço e equipe para
realização do evento.
“Esse evento só foi pos-
sível graças ao empenho

de muitas pessoas com-
prometidas com o desen-
volvimento da nossa ci-
dade e com a geração de
emprego e renda para a
população.”

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Estruturas Metálicas,

Forro PVC, Ferro p/Construções,
Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Rua Rio Grande do Sul,
542 - Capão BonitoTudo posso naquele que me fortalece
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TAIKO | No último
domingo (13/04), Capão
Bonito se destacou no
19° Campeonato e Festi-
val de Wadaiko da UCES
(União Cultural e Espor-
tiva Sudoeste), realizado
em Vargem Grande Pau-
lista.

O grupo Genryu Dai-
ko encantou o público e
os jurados, conquistan-
do o 1º lugar na catego-
ria Taiko Mirim e o 4º lu-
gar na categoria Livre.

O evento reuniu mais
de 500 pessoas e 12 as-
sociações da região su-
doeste do Estado de São
Paulo, tornando-se uma

Capão Bonito brilha no 19° Campeonato de Taiko da UCES
Grupo Genryu Daiko conquista o 1º lugar na categoria Mirim e destaca a cultura local em evento com mais de 500 participantes

das maiores edições da
história da UCES.

Além das performan-
ces competitivas, o fes-
tival foi marcado por uma
emocionante homena-
gem aos tocadores Gus-
tavo Seiya e Jéssica
Kashiwaya, figuras que-
ridas do taiko regional.

O prefeito de Capão
Bonito, Júlio Fernando,
celebrou a conquista: “É
nosso povo mostrando
talento, dedicação e cul-
tura no Estado e senti-
mos muito orgulho no
momento que celebra-
mos os 168 anos da cida-
de. A colônia japonesa

nos ajudou muito a cons-
truir esta bela história.
Parabenizamos a todos
os integrantes do Genryu
Daiko”.

A diretora do Depar-
tamento de Taiko da
UCES, Sra. Yuri Oi, res-
saltou a importância do
evento. “Foi tudo feito

Resultados
Categoria Mirim:

com muito carinho. Agra-
deço imensamente ao
Bunkyo de Vargem Gran-
de, ao grupo Kodamakai,
à Helena Sokabe e a to-
dos que ajudaram na
preparação. Ver o Taiko
do sudoeste crescendo,
com a participação de
grupos como Cipó, Bo-
tucatu e Iguape, é muito
gratificante.”

O festival reforçou o
valor da cultura japone-
sa na região e o talento
das novas gerações,
como as crianças de Ca-
pão Bonito, que emocio-
naram a todos com sua
apresentação.

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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CULTURA É MEMÓ-
RIA | Na noite da última
sexta-feira, 11 de abril, a
Biblioteca Municipal
“Prof. Mario Gemignani”
— também sede adminis-
trativa da Divisão Muni-
cipal de Turismo — foi
palco de uma celebração
especial: o lançamento da
revista “Viver a Música”,
uma publicação que eter-
niza a história musical de
Capão Bonito.

Fruto de uma pesqui-
sa do saudoso professor
Domingos Fernando Blo-
es e da cuidadosa orga-
nização da professora
Dra. Alice Elias Daniel
Olivati, a obra é conside-
rada uma verdadeira joia
para a preservação da
memória cultural do mu-
nicípio.

O evento contou com
a presença do prefeito
Júlio Fernando, acompa-
nhado da primeira-dama
Ana Luiza, do vice-pre-
feito Roberto Tamura e
sua esposa Silvana, do
secretário de Educação
prof. Lucas Barros, da
diretora de Turismo
profª. Janaina Faia, do
diretor de Cultura prof.
Alexandre Mendes, além
de familiares do profes-
sor Domingos Fernando
Bloes e convidados.

A cerimônia teve iní-

te o depoimento da pia-
nista Cris Bloes, filha do
homenageado, que falou
em nome da família.

A programação se-
guiu com apresentações
da Banda Marcial Muni-
cipal, da atriz Aline Men-
des que interpretou
“Oração da Música” e
homenagens das alunas

nho especial, à profª. Ali-
ce Olivati, pela organiza-
ção impecável. A revista
é um presente aos 168
anos de Capão Bonito —
um trabalho que valoriza
e preserva nossa memó-
ria cultural”, destacou o
prefeito Júlio Fernando.

Ao final do evento,
depois de uma apresen-
tação marcante da revis-
ta que teve revisão espe-
cial do também saudoso
prof. Remo Olivati, a pro-
fessora Alice Olivati rea-
lizou uma sessão de au-
tógrafos, encerrando a
noite com o mesmo bri-
lho com que começou.

Segundo a Secretaria
Municipal de Educação,
devido a edição limitada,
a revista será disponibi-
lizada em breve em for-
mato PDF e e-book.

Revista “Viver a Música” resgata a história musical de Capão Bonito
Lançamento de revista reúne autoridades,

artistas e familiares do professor Domingos Bloes em
noite de celebração à memória cultural do município

do Curso de Teatro e da
escritora Raquel Domin-
gues à professora Alice
Olivati.

“Parabenizo o empe-
nho da primeira-dama
Ana Luiza e de toda a
equipe da Secretaria
Municipal de Educação
e Cultura na viabilização
desse projeto. Com cari-

cio com a execução do
Hino de Capão Bonito,
gravado pela Orquestra
e Coral da Universidade

Estadual de Londrina em
1989.

A emoção tomou
conta do público duran-


